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NÍVEL DE DANO ECONÔMICO PARA A CIGARRINHA VERDE 

JÚNIOR, Geraldo Benedito Gonçalves (Bolsista-IC); MOURA, Marcelo Fialho de (Estudante); PICANÇO, Marcelo Coutinho (Orientador); GUEDES, Raul Narciso (Professor); ROSADO, Jander Fagundes (Bolsista-IC); XAVIER, Vânia Maria (Bolsista-IC) 

Dentre os insetos pragas que atacam o feijoeiro (Phaseollus vulgaris) e que são considerados como o fator crítico da restrição da produtividade está a cigarrinha verde, Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae). No MIP o controle químico se baseia no nível de dano econômico e no nível de controle. Na determinação do nível de controle alguns fatores devem ser conhecidos como: a fenologia da praga e da planta hospedeira, a taxa de crescimento da população da praga, o seu dano e o intervalo de tempo associado com a tática de controle. Pela simplicidade o nível de dano econômico é o índice mais amplamente utilizado pelos agricultores e pesquisadores. O objetivo deste trabalho foi estabelecer o nível de dano econômico para a cigarrinha verde na cultura do feijoeiro. O nível de dano econômico foi determinado em casa de vegetação, em Viçosa, MG. Foram acondicionados 47 vasos no interior de gaiolas cobertas por organza. Os tratamentos foram, 0,0, 0,5, 1,0, 2,0 e 4,0 adultos de E. kraemeri por planta, liberados no interior de gaiolas. Cada planta representou uma repetição. Nestas plantas determinou-se o número de grãos/planta, o peso dos grãos e a produtividade. De posse dos dados ajustaram-se curvas em função do tempo. Conhecendo-se as perdas ocasionadas pelo ataque de E. kraemeri à planta, o custo de controle, o valor do produto e da produção e a produtividade esperada do feijoeiro foram estabelecidos três níveis de dano econômico:  0,48, 0,39 e 0,35 adultos de E. kraemeri por batida de duas plantas em bandeja plástica, para os níveis de produtividades: 1200, 1800 e 2400 Kg/ha. Conclui-se que o nível de dano econômico adotado no controle desta praga será em função da produtividade esperada, uma produtividade em torno de 1200 Kg/ha utiliza-se um nível de controle de 0,48 adultos de cigarrinha verde por batida de bandeja. (CNPq) 

